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Depois de 15 dias de indefini
ções, o senador José Sarney (AP) 
divulgou nota ontem comunican
do que vai continuar no PMDB. 
O ex-presidente se disse conven
cido pela maioria dos governado
res e por lideranças expressivas 
do partido, mas a decisão resultou 
de paciente acordo político que 
comprometeu-o com o ex-gover
nador Orestes Quércia. Apressa
ram o acerto manifestações de 
rejeição ao ex-presidente regis
tradas no PFL, PP e PTB, o últi
mo por influência do prefeito 
Paulo Maluf. 

Segundo parlamentares quer-
cistas, o acordo consiste no com
promisso de Sarney apoiar uma 
eventual candidatura de Quércia 
ao gpverno de São Paulo, e este 
assegurar o respaldo de seu grupo 
à indicação de Sarney como can
didato do PMDB à Presidência da 
República na convenção nacio
nal. Oficialmente o acerto não foi 
confirmado. 

rá o PMDB que nao, 
A nota de Sarney loi lida por atingiu o seu clímax com o inci-

seu filho, o deputado Sarney Fi-%,, dente ocorrido há dias, entre ele 
lho (PFL-MA), durante a sessão ^ - | e o governador de São Paulo, 
do Congresso Revisor. Em ape-^ , Luiz António Fleury Filho. Con-
nas dez linhas, o senador conflr- ff 
mou convites do PP e PTB 
desmentiu a tentativa de filiar-se ^ 
ao PL. Na nota divulgada, é visí- f^ informação de que Fleury não 
vel o nome do ex-governador *g£ estava à sua espera, sem maiores 
Orestes Quércia, rascunhado por f̂ C justificativas. O mal-entendido foi 
Sarney, entre os que já tinham |§2 esclarecido em diversos telefo-

11, 
vidado para um almoço com o 

governador, Sarney foi surpreen-
ido, já em São Paulo, com a 

fechado o acordo pela sua per- nemas trocados entre os dois nos 
manência. "W últimos dias. Fleury chegou a en-

|£jviar-lhe uma carta reafirmando a 
Sarney concluiu o texto afir- 0 ; sua "irrestrita solidariedade ao 

mando que sua conduta "de pru- gj^ companheiro ex-presidente José 
dência e equilíbrio" não autoriza |f̂ > Sarney" 
ninguém a julgar que está em ^ 
busca de legenda para cumprir 
uma ambição pessoal. Esta foi 
resposta do ex-presidente às crí
ticas de que estaria mudando de 
partido para obter espaço político 
e candidatar-se à sucessão de 
Itamar. 

Depois de ler a nota Sarney 
Filho admitiu que a crise que 
quase tirou o Senador do PMDB 

A carta foi divulgada pelo gabi
nete do senador, com uma anota
ção manuscrita feita por ele, dan
do conta de que recebera a mes
ma manifestação dos governado
res da Paraíba, Ronaldo Cunha 
Lima; do Pará, Jáder Barbalho; de 
Goiás, íris Rezende; do ex-gover
nador Orestes Quércia e do pre
sidente do Senado, Humberto 
Lucena (PB). * 


